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DISCIPLINA

IMS018284 - Conceitos e Métodos Epidemiológicos III (DO EPID)
Classificação: Obrigatória
Carga horária: 45
Créditos: 3

TURMA

Professor(es):
JOSÉ UELERES BRAGA

Tema: Conceitos e Métodos Epidemiológicos III - Doutorado
Local: IMS
Vagas: 25
Período: 07/08/2023 até 20/09/2023
Horário: segunda-feira - 09:00 hs até 12:00 hs
quarta-feira - 09:00 hs até 12:00 hs

JUSTIFICATIVA

O curso contempla cinco módulos. No primeiro é oferecido um panorama geral da validade em estudos epidemiológicos, focalizando-se alguns
pilares para a apreciação da qualidade de estudos (validade conceitual, operacional, domínio, comparação, aferição e estatística). O segundo
módulo aprofunda as questões referentes à mensuração/aferição, na perspectiva dos instrumentos utilizados, dos processos em si de aferição e dos
modelos de adaptação transcultural de instrumentos elaborados em outros idiomas e contextos culturais. No terceiro módulo, discute-se as ameaças
à validade de comparação, especialmente a questão do confundimento, modificação de efeito e seletividade em estudos epidemiológicos. No quarto
módulo são discutidos os benefícios e problemas (vieses) presentes em estudos ecológicos que visam inferências causais. O quinto módulo
apresenta as principais questões metodológicas envolvidas em estudos causais sobre doenças infecciosas.

OBJETIVOS

Este curso aborda a questão da validade em estudos epidemiológicos, principalmente em relação aos estudos ‘causais’. 

PRÉ-REQUISITOS

***

TÓPICOS PROGRAMA

Módulo 1: Validade em Estudos Epidemiológicos

- Introdução ao curso                                                                                                                                                                     

- Validade em estudos
epidemiológicos                                                                                                                                                                     

                                                                                                                               

Módulo 2: Confundimento, modificação de efeito e seletividade

- Vieses de seleção                                                                                                                                                                     

- Confundimento e modificação de efeito                                                                                                                                                    
                 

 

Módulo 3: Mensuração - processos e instrumental

 - Confiabilidade: conceitos, tipologia e indicadores

- Validade: conceitos, tipologia e indicadores

- Instrumentos de aferição e adaptação transcultural

- Seção extra: perguntas e respostas do Módulo 1, 2 e 3

 

Módulo 4: Fundamentos metodológicos em estudos causais de doenças infecciosas
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-  Desenhos de estudos de intervenções em doenças infecciosas I: vacinas                                                                                                        
                                             

- Desenhos de estudos de intervenções em doenças infecciosas II: ensaios de intervenção comunitários

 

Módulo 5: Estudos ecológicos e causalidade

- Fundamentos e vieses                                                                                                                                                      
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AVALIAÇÃO

As avaliações da disciplina serão realizadas através de prova escrita, individual e sem consulta a material bibliográfico.

OBSERVAÇÃO

****
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